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APRESENTAÇÃO 

 

O evento "As Contribuições e Impactos das Produções 
Acadêmico-Científicas do PPGMA para uma Sociedade 
Sustentável" surge como uma oportunidade ímpar de 
estreitar os laços entre a universidade e a sociedade. 
Além de promover esse intercâmbio valioso, o seminário 
teve como propósito fundamental divulgar a relevância e 
o impacto ecos socioeconômico do Programa de Pós
Graduação em Meio Ambiente (PPGMA) junto à 
comunidade interna e externa. 
O evento buscou como meta principal divulgar as 
pesquisas desenvolvidas pela comunidade acadêmica 
do PPGMA. Nesse encontro virtual, cada discente teve 
a oportunidade de apresentar, por meio da técnica 
PITCH (apresentações rápidas), as contribuições e 
impactos de suas pesquisas para uma sociedade 
sustentável. O foco recaiu sobre as produções 
acadêmico-científicas oriundas de teses de 
doutoramento e outras iniciativas, destacando o 
comprometimento do PPGMA com a construção de um 
futuro mais sustentável. 
A iniciativa também objetivou mapear as produções 
científicas e acadêmicas dos discentes, proporcionando 
um estudo integrado das suas contribuições, buscando, 
assim, criar indicadores qualitativos e quantitativos que 
expressam os objetos, campos e áreas de estu
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produções científicas do PPGMA. Mais do que uma 
disseminação de conhecimento, o evento pretende 
representar um instrumento catalisador para a 
ampliação dos horizontes do processo de avaliação do 
curso junto a CAPES, contribuindo para sua constante 
evolução. 
Um aspecto crucial do seminário foi o desenvolvimento 
do senso crítico e da participação ativa da comunidade 
discente do PPGMA diante dos desafios propostos pela 
Agenda 2030 ao destacar as conexões entre as 
pesquisas desenvolvidas e os objetivos sustentáveis 
como uma maneira de inspirar ações efetivas em prol 
da sustentabilidade. 
Ao participar deste seminário online, acadêmicos e 
demais interessados tiveram a oportunidade de explorar 
as conquistas e avanços do PPGMA, contribuindo para 
a construção de um ambiente acadêmico mais 
dinâmico, colaborativo e comprometido com os desafios 
globais de sustentabilidade. 
 
Todo o conteúdo dos textos submetidos e publicados é 
de inteira responsabilidade de seus autores, não 
cabendo ao programa responder por qualquer 
implicação legal. Todo o conteúdo aqui publicado é de 
acesso público e gratuito, tendo como finalidades o 
debate e a divulgação ampla do conhecimento, é 
permitida e incentivada sua reprodução com fins  
exclusivamente educacionais, culturais, científicos e 
não-comerciais, desde que citados seus autores  com a  
referência bibliográfica completa desta publicação.
 

 

produções científicas do PPGMA. Mais do que uma 
disseminação de conhecimento, o evento pretende 
representar um instrumento catalisador para a 
ampliação dos horizontes do processo de avaliação do 
curso junto a CAPES, contribuindo para sua constante 

Um aspecto crucial do seminário foi o desenvolvimento 
do senso crítico e da participação ativa da comunidade 
discente do PPGMA diante dos desafios propostos pela 
Agenda 2030 ao destacar as conexões entre as 

ustentáveis 
como uma maneira de inspirar ações efetivas em prol 

Ao participar deste seminário online, acadêmicos e 
demais interessados tiveram a oportunidade de explorar 
as conquistas e avanços do PPGMA, contribuindo para 
a construção de um ambiente acadêmico mais 
dinâmico, colaborativo e comprometido com os desafios 

Todo o conteúdo dos textos submetidos e publicados é 
de inteira responsabilidade de seus autores, não 
cabendo ao programa responder por qualquer 
implicação legal. Todo o conteúdo aqui publicado é de 

endo como finalidades o 
debate e a divulgação ampla do conhecimento, é 
permitida e incentivada sua reprodução com fins  
exclusivamente educacionais, culturais, científicos e 

comerciais, desde que citados seus autores  com a  
mpleta desta publicação. 



11 

 

 



12 

Chamada de Trabalhos - Seminário de Meio 
Ambiente 

Título do Evento: “As contribuições e impactos das 
produções acadêmico-científicas do PPGMA para 
uma sociedade sustentável” 

 
Data:17/07/2023 - Horário 14:00 
Formato: Seminário (online – Google Meet)
Público-alvo: acadêmicos, demais interessados
Inscrições e Submissões: Enviar o Resumo e 
Pôster para https://bit.ly/3qBfqRv até 13/07/2023.
 
Justificativas: 
• Promover intercâmbio da universidade com a 
sociedade; 
• Divulgar a relevância e impacto ecos 
socioeconômico do PPGMA à sociedade; 
• Mapear as produções científicas e acadêmicas 
dos discentes de modo a possibilitar um estudo 
integrado das suas produções; 
• Possibilitar a criação de indicadores 
qualitativos/quantitativos que expressam os objetos, 
campos e áreas de estudo das produções científicas 
do PPGMA; 
• Promover eventos acadêmicos com vistas a 
ampliar os horizontes do processo de avaliação do 
curso junto a CAPES; 

 

Seminário de Meio 

“As contribuições e impactos das 
científicas do PPGMA para 

Google Meet) 
acadêmicos, demais interessados 

Enviar o Resumo e 
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ampliar os horizontes do processo de avaliação do 
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• Desenvolver o senso crítico e a participação da 
comunidade discente do PPGMA diante da Agenda 
2030. 
 
Objetivo: Divulgar as pesquisas desenvolvidas pela 
comunidade acadêmica do PPGMA envolvendo as 
suas produções acadêmico-científicas oriundas de 
suas teses de doutoramento ou outras iniciativas 
com contribuições e impactos na sociedade em prol 
da sustentabilidade. 
 
Metodologia: Será usada a técnica PITCH, que é 
uma apresentação curta de 5 minutos, onde cada 
discente apresentará as contribuições e impactos de 
suas pesquisas para uma sociedade sustentável.
 

Procedimentos metodológicos: 
• Fase 1: Pesquisar e adaptar do conteúdo das 
teses com foco no tema do evento; 
• Fase 2: Elaborar um Resumo entre 200 e 500 
palavras, contendo: Título, Credenciais de autoria, 
Introdução (Apresentação do problema com 
referenciais bibliográficos objetivos);Metodologia; 
Resultados previstos/obtidos; Conclusões e 
Bibliografia, conforme o modelo disponibilizado em 
https://bit.ly/448AoFR 
• Fase 3: Elaborar um pôster para a apresentação 
no dia do seminário, utilizando o modelo 
disponibilizado em http://bit.ly/3X0rV5e; 
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no dia do seminário, utilizando o modelo 
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Observações para executar o Download do 
modelo:  

No Computador: clicar no link específico e depois 
em Arquivo – Download – PowerPoint.pptx ou 
Word.docx 

No Celular: clicar no link específico, acesse os 3 
pontinhos na parte superior direita e escolha 
“Compartilhar e exportar” – “Enviar uma cópia” 
PowerPoint.pptx ou Word.docx – OK e selecione o 
seu local de compartilhamento. Abrir no Chrome de 
preferência. (Não escolha a opção “Pedir acesso 
para editar”). 

Benefícios: 
• Certificado como apresentador de pôster no 
evento; 
• Inclusão dos Resumos nos anais do evento;
• Cumprimento do requisito do Art. 44, item “f” da 
Deliberação 24/2015, do PPGMA; 

Possibilidades: 
• Publicação dos Resumos em livro 
• Premiação 
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PowerPoint.pptx ou 

clicar no link específico, acesse os 3 
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Transmitido no canal do YouTube do Portal Territórios 
em Movimento da UERJ, realizado no dia 17 de julho de 
2023. Disponível no link: 
https://www.youtube.com/watch?v=AgATkmsjjkk
 
 
 
 
 

 

 

Transmitido no canal do YouTube do Portal Territórios 
em Movimento da UERJ, realizado no dia 17 de julho de 
2023. Disponível no link: 
https://www.youtube.com/watch?v=AgATkmsjjkk  
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AGROECOLOGIA POLÍTICA EM AÇÃO: 

EXPERIÊNCIAS E POLÍTICAS PÚBLICAS NO 

TERRITÓRIO DO MÉDIO PARAÍBA DO SUL 

 

Aline F. Ferrari Peixoto, linferrari@yahoo.com.br;

Carlos J. Saldanha Machado, Fundação Oswaldo Cruz 

carlos.saldanha@fiocruz.br 

 

Introdução 

A agroecologia tem sido amplamente reconhecida, ao 

mesmo tempo, como uma ciência, um conjunto de 

práticas e um movimento social que planta e colhe, 

além de comida de qualidade, também justiça social, 

soberania alimentar, conservação da biodiversidade, 

adaptação e mitigação de fatores de intensificação dos 

efeitos das condições climáticas extremas. 

 

Apresentação do problema com referencial teórico

Apesar dos benefícios que gera o alcance do enfoque 

agroecológico, ainda está longe de alcançar uma escala 

social, geográfica e institucional ampla se comparado 

ao do modelo de produção convencional e dos 

dispositivos a serviço do regime agroalimentar 

corporativo. Nesse sentido, para se conhecer as 
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soberania alimentar, conservação da biodiversidade, 

tigação de fatores de intensificação dos 

Apresentação do problema com referencial teórico 

Apesar dos benefícios que gera o alcance do enfoque 

agroecológico, ainda está longe de alcançar uma escala 

ica e institucional ampla se comparado 

ao do modelo de produção convencional e dos 

dispositivos a serviço do regime agroalimentar 

corporativo. Nesse sentido, para se conhecer as 
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limitações de escalamento da agroecologia, é preciso 

lançar um olhar sobre a capacidade dos atores sociais 

de criarem arranjos político-institucionais que articulem 

demandas coletivas alinhados com a perspectiva 

agroecológica nas diferentes esferas, desde os 

municípios e até territórios mais amplos como uma 

região. Para tanto, a pesquisa traz à tona a realidade de 

uma dinâmica territorialmente situada no Médio Paraíba 

do Sul (MPS)/RJ com uma perspectiva construída de 

forma participativa junto a atores do campo 

agroecológico com referencial teórico ancorado: na 

Teoria Crítica (Nobre, M.; Tyson, L.), especialmente em 

seus conceitos de práxis, e emancipação; na 

Agroecologia Política (González de Molina, M; 

Petersen, P.), com suas abordagens de sistema 

alimentar, escalamento e institucionalidade 

agroecológicos; e na perspectiva das Ciências Sociais e 

Humanas voltadas ao Ambiente destacando sua 

dimensão política e ecológica (MACHADO, 2022, 2023).

Objetivos 

Geral: compreender o fenômeno da Agroecologia 

Política em ação territorialmente situada no MPS (RJ) a 

partir do olhar dos atores envolvidos.  
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Específicos: i) sistematizar diferentes experiências de 

agroecologia no território, destacando sua relação com 

políticas públicas; ii) caracterizar o alcance e os 

entraves de políticas públicas e dispositivos legais em 

favor da agroecologia incidentes nos municípios do 

MPS; iii) identificar, descrever e analisar, a partir da 

correlação entre as experiências de agroecologia e 

políticas públicas, as ações estratégicas para a 

superação dos desafios enfrentados e o 

desenvolvimento das potencialidades para

escalamento da agroecologia na área de estudo

Metodologia 

Revisão bibliográfica, análise documental, pesquisa

ação, além de técnicas como oficinas, entrevistas 

semiestruturadas e aplicação de questionários junto aos 

sujeitos da pesquisa. 

 

Resultados e Discussões,Conclusões/Considerações

 

Ainda na fase inicial da pesquisa, até o momento foi 

feita identificação exploratória de 103 experiências 

agroecológicas a serem posteriormente estudadas. 
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ao Ambiente. Movimento agroecológico. Políticas 

públicas. Teoria Crítica. 

 

ODS envolvidos:2, 10 e 16. 
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INTRODUÇÃO 

O presente artigo faz parte dos resultados de uma 

pesquisa de doutorado, onde buscou-se analisar as 

perspectivas das pesquisas entre agroecologia e a 

produção de pastagens no campo brasileiro, 

identificando de que maneira esta última vem sendo 

problematizada no campo da agroecologia, a partir das 

publicações dos programas de pós-graduação na 

academia. Buscou-se responder a seguinte questão: o 

que está sendo pesquisado e analisado nas pesquisas 

acadêmicas sobre alternativas à produção de 

pastagens e controle do desmatamento, dentro da 

agroecologia? Assim, a partir das nossas observações 

sobre o tema em questão, este estudo teve 

características especialmente bibliográficas, com base 

no banco de teses e dissertações registrados na 
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Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES). 

 

METODOLOGIA 

A preocupação principal que tivemos em relação à 

organização da pesquisa, foi definir, com a maior 

compreensão possível, nosso objeto de análise a partir 

das produções bibliográficas. Para isso, abordamos

questões gerais sobre a agroecologia nas pesquisas 

publicadas nos meios científicos das universidades 

brasileiras. O processo de escolha de teses e 

dissertações, foi definido a partir da utilização das 

palavras-chave “agrofloresta e pastagem”, onde 

encontramos 2.992 publicações com concentração na 

área de sociologia e grande área em ciências humanas, 

seguindo as prioridades da pesquisa. As teses e 

dissertações com concentração em Ciências Sociais 

falam muito em sustentabilidade, meio ambiente, 

cidadania, movimentos sociais, desenvolvimento, 

políticas, entre muitos outros temas, até mesmo em 

agroecologia, mas não se referem ao sentido da 

pecuária relacionada com a agroecologia nem mesmo 

tratam dos impactos das monoculturas. O período 

analisado foi entre os anos de 1988 a 2022 e esta 
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pesquisa teve características fundamentalmente 

exploratórias, com base nas teses e dissertações 

registradas na base de dados da plataforma da CAPES.

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Espalham-se teses, artigos e dissertações, além de 

milhares de outros estudos e publicações sobre a 

definição de agroecologia, que envolvem práticas, 

técnicas e análises socioeconômicas de trabalho sobre 

a produção agroecológica. Observou-se, na última 

década, a ampliação dos movimentos de criação 

acentuada de cursos, programas de graduação e pós

graduação, seminários e congressos na área da 

agroecologia, em seus diferentes subsídios. É 

perceptível, também, ver um interesse crescente das 

pesquisas, em diferentes aspectos sobre a 

agroecologia. Não foi encontrado número razoável de 

publicações que dessem conta de uma análise mais 

aprofundada sobre as alternativas relacionadas à 

pecuária brasileira através da agroecologia. Apesar 

disso, encontramos palavras-chave que remetem às 

práticas alternativas de pecuária como agricultura e 

pecuária sustentáveis, sistema de produção Voisin, 

tendo características agroecológicas, por ajudar a 
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equilibrar o solo, as pastagens e o gado, de forma que 

cada um provoque um efeito menos agressivo sobre os 

outros dois meios. É crescente a formulação de cursos, 

currículos, métodos de ensino, profissionalização 

técnica, tanto na educação inicial quanto na educação 

continuada e de nível superior, além das inúmeras 

publicações científicas, congressos e seminários. 

Diante da realidade brasileira, com os constantes 

conflitos socioambientais, esses desdobramentos de 

publicações geram dúvidas e questionamentos como: 

quais são os temas mais discutidos na agroecologia? 

As formas de abordagem? Principais metodologias 

empregadas em campo? E quais as contribuições 

destas publicações para conter o desmatamento? 

Como resultado das análises, observamos que, apesar 

de as mudanças não acontecerem somente através do 

conhecimento acadêmico, os interesses nas pesquisas 

científicas sobre temas da agroecologia não têm sido 

suficientes para que mudanças significativas ocorram 

nos espaços de produção de pastagens. É consenso 

entre os pesquisadores da agroecologia, que vivemos 

em uma sociedade condicionada ao agronegócio, com 

a dupla e constante luta contra o retrocesso e a busca 

de alternativas à preservação e à sobrevivência dos 
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mais pobres. Nesse sentido, é óbvio que a agroecologia 

se torna um “poderoso instrumento de visualização e 

viabilização como área de conhecimento e como prática 

produtiva” (PETERSEN, 2007 p. 14). Entendemos como 

questão o fato da agroecologia, enquanto ciência 

interdisciplinar, ainda não ter se aprofundado em busca 

de alternativas sobre a pecuária, enquanto uma forma 

de produção de grande impacto socioeconômico e 

ambiental em nosso país e no mundo.  

 

CONCLUSÕES/CONSIDERAÇÕES 

Conclui-se que, nas últimas décadas, têm ocorrido 

grandes mudanças em relação à sensibilização sobre 

as questões ambientais, especialmente a busca por 

alternativas para a preservação ambiental. Alguns 

programas de mestrado e doutorado, começaram 

lentamente, a partir dos 1990, a estabelecer pesquisas 

específicas sobre a agroecologia, principalmente a 

partir de alguns programas de pós-graduação 

interdisciplinares e nos cursos de ciências sociais e 

humanas, principalmente nas áreas de geografia e 

sociologia, onde, gradualmente, também se 

estruturaram as linhas de pesquisas relacionadas à 

agroecologia. Esse fato, possibilitou a ampliação da 
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produção de pesquisas entre docentes e discentes. 

Conclui-se também que o modo de produção científica 

na área da Agroecologia ainda precisa reforçar uma 

mudança de ênfase nas reflexões sobre a pecuária e as 

pastagens, focando na busca de alternativas para 

mudanças no agronegócio e não apenas para 

transformar a vida do pequeno agricultor. A 

agroecologia é uma disciplina holística e interdisciplinar 

e não surgiu para favorecer o grande produtor, mas 

pode contribuir para frear os impactos dos grandes 

consumidores de luxo.  
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Introdução: Segundo o IBGE em 2010, o Brasil já 

ultrapassou 200 milhões de habitantes, sendo 

atualmente o 4º país maior gerador de Resíduos 

Sólidos Urbanos (RSU) no planeta (IBGE, 2010). A 

problemática deste estudo perpassa pela análise de 

como transcorreram as interrelações de poder que 

afetaram e formaram novas territorialidades 

consequentes das ações ocorridas entre os diferentes 

agentes públicos e privados, capitaneados pela 

prefeitura do município do Rio de Janeiro durante os 

primeiros dez anos implementação da Política Nacional 

de Resíduos Sólidos (PNRS) no seu espaço geográfico. 

Objetivo: Esta pesquisa se propõe investigar as lacunas 
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nos processos de gestão, governança e o surgimento 

de novas territorialidades e conflitos socioambientais 

oriundos da implantação do Plano Municipal de Gestão 

Integrada (PMGIR), uma das principais diretrizes da 

PNRS, no município do Rio de Janeiro. Metodologia: 

Trata-se de uma pesquisa social de um estudo de caso 

(YIN, 2010), aplicada quanto à sua natureza qualitativa 

e exploratória pela forma de abordagem do problema. 

Os levantamentos dos dados primários e secundários 

foram temporalmente delimitados por três linhas do 

tempo entre 1989 e 2020. A pesquisa bibliográfica 

incluiu consultas em periódicos científicos indexados 

em base de dados, dissertações e teses. O principal 

referencial teórico se norteia em ALMEIDA & GOMES, 

(2018) para análise das capacidades estatais; 

HAESBAERT (2004) e ACSELRAD (2010) nos conflitos 

socioambientais territoriais; BOURDIEU (1989), teoria 

dos conflitos e relações de poder. Resultados: a partir 

de dados secundários foram mapeados territorialmente 

atores sociais representantes dos três macrogrupos: 1. 

Poder Público: COMLURB, SMAC, SECONSERVA, 

INEA, MMA; 2. Setor privado: (Novos atores: (PMEs) 

IDEA CÍCLICA, Fontes Renováveis; grandes players: 

CRR e 23 Cooperativas de Reciclagem e 3: Sociedade 
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Civil: UERJ, PANGEA RIPER/UFRJ, ITCP; Movimento 

Nacional dos Catadores do Estado do Rio de Janeiro 

(MNCERJ). Considerações parciais: a política pública 

em relação à gestão dos Resíduos Sólidos Urbanos 

(RSUs), permitiu: i) incentivar debates nos  

planos e programas de gestão integrada no âmbito 

local; ii) afetar a estruturas de arranjos produtivos locais 

por conta da governança; iii) criar diretrizes e 

instrumentos da PNRS na cadeia produtiva da 

reciclagem e da logística reversa; iv) incentivar a 

produção de novas ciências, tecnologias e 

metodologias inovadoras. 
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ODS5, ODS6, ODS7, ODS8 
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Uma das discussões que desperta debates na 

comunidade científica é se entramos ou não em uma 

nova Época geológica a que chamaríamos de 

Antropoceno. Esta época preconiza que o impacto 

causado pelo ser humano em função de seu consumo e 

produção de resíduos exacerbados encontra-se em um 

nível capaz de alterar todo o ecossistema planetário, o 

que nos leva a refletir que devemos dar a d

atenção ao manuseio sustentável dos resíduos sólidos. 
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Diante deste quadro, a escola surge como um dos 

principais facilitadores para promoção da educação 

ambiental, capaz de propiciar transformações e 

promover a sustentabilidade. O presente estudo pro

problematizar a legislação sobre resíduos no âmbito de 

uma educação para gestão de resíduos e discutir a 

gestão de resíduos sólidos e a gestão integrada como 

ferramentas importantes para redução, reutilização, 

reciclagem e tratamento dos resíduos sólidos e se 

aplicadas no espaço escolar será um grande facilitador 

para práticas mais sustentáveis. Para tanto, avaliar 

como procedem as práticas de gestão  de resíduos nas 

escolas públicas estaduais da cidade do Rio de Janeiro 

e a inter-relação com os atores envolvidos na gestão 

dos resíduos nas escolas, a saber: gestores escolares, 

Regionais Metropolitanas (RM), Secretaria de Estado 

de Educação do Rio de Janeiro (SEEDUC 

Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade 

(SEAS), cooperativa de catadores e Companhia 

Municipal de Limpeza Urbana (COMLURB), poderá 

contribuir para um diagnóstico das práticas escolares de 

gestão de resíduos e a identificação de possíveis 

lacunas na gestão integrada de resíduos. A análise 

diagnóstica permitirá a proposição futura de um modelo 
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efetivo de gerenciamento de resíduos no ambiente 

escolar, a partir do conhecimento das características e 

especificidades das instituições escolares.  

Palavras-chave: gerenciamento de resíduos sólidos, 

escolas, Rio de Janeiro . 

ODS envolvidos: ODS 6, ODS 11, ODS 12 
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Introdução: Dependendo da matéria-prima, o 

beneficiamento mineral pode resultar na concentração 

de radionuclídeos naturais, levando à necessidade de 

adoção de medidas de proteção radiológica para 

trabalhadores e indivíduos do público. No Brasil, a 

norma para proteção radiológica em instalações 

mínero-industriais que processam materiais contendo 

radionuclídeos naturais estabelece requisitos de acordo 

com a concentração de atividade total das amostras de 

processo. No entanto, pode-se considerar outras 
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estratégias como base para a regulação, como a 

avaliação de dose, por exemplo.  

Objetivos: O trabalho tem como objetivo comparar os 

critérios de dose e de concentração de atividade na 

abordagem adotada para a regulação de instalações 

mínero-industriais, do ponto de vista da proteção 

radiológica.  

Metodologia: Será utilizado método quantitativo para 

comparar os critérios de dose e de concentração de 

atividade e análises qualitativas para avaliar impactos 

na regulação. Serão utilizados dados de instalações 

minero-industriais para fazer o  levantamento das 

concentrações de atividade, das doses ocupacionais e 

para estimar as doses no público, considerando 

possíveis impactos radiológicos ambientais. 

Resultados e discussão:  

Os resultados disponíveis são o do levantamento de 

instalações e de concentração de atividade. São 53 

registros de instalações mínero-industriais, sendo que 7 

destas instalações não possuem dados suficientes para 

a análise (instalações em fase pré-operacional, com 

operação parada, ou com pendência em 

documentação) e por este motivo foram excluídas do 

estudo. Das 46 instalações avaliadas, 11 são isentas do 
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operação parada, ou com pendência em 

documentação) e por este motivo foram excluídas do 

estudo. Das 46 instalações avaliadas, 11 são isentas do 



39 

cumprimento de requisitos regulatórios, tendo em vista 

a baixa concentração de atividade total (10 Bq.g

concentração de atividade total apresentada é relativa à 

amostra na qual se baseou a classificação de cada 

instalação. A categoria I, de instalações com maior 

concentração de atividade, apresenta uma média de 

7.999 Bq.g-1; as amostras das instalações da categoria 

II têm média de 292,70 Bq.g-1; e as da categoria III, de 

38,58 Bq.g-1.  

Quanto à distribuição geográfica das instalações não 

isentas, 42,9% das instalações estão na região sudeste; 

28,6% na região norte; 17,1% no centro-oeste; 8,6% no 

nordeste; e 2,9% na região sul, conforme  

 

Considerações: O trabalho discute a adoção de critérios 

de dose ou de concentração de atividade e seus 

impactos na abordagem adotada para a regulação de 

segurança e proteção radiológica de instalações 

mínero-industriais. Os resultados obtidos poderão ser 

importantes para subsidiar a tomada de decisão das 

estratégias mais eficientes para a classificação de 

instalações mínero-industriais e o estabelecimento de 

requisitos regulatórios adequados à prática. 
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Palavras-chave: radionuclídeos naturais, proteção 

radiológica, mineração. 

ODS envolvidos: ODS8, ODS 12, ODS 16. 
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Voltado para o aprimoramento do processo civilizatório 

expresso nas bases éticas do desenvolvimento 

sustentável, isto é, satisfazer as necessidades 

humanas, garantir a justiça social e respeitar os limites 

ambientais, o objetivo desta pesquisa é avaliar a 

importância e o papel de uma escola agrícola no 

município de Cabo Frio/RJ na valorização da 

agroecologia diante da agricultura industrial dominante. 

Além disso, compreender a mudança de perfil de jovens 

da área rural  – pessoas inseridas em uma competitiva 

relação capitalista de produção e conquista e/ou 

consolidação de mercado – visando contribuir com 
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ações públicas voltadas para à reversão deste processo 

sugerindo medidas para um desenvolvimento rural 

sustentável com qualidade de vida, justiça social e uma 

escola agrícola que cultive uma educação 

agroecológica. Trata-se de uma pesquisa qualitativa 

ancorada em mais de dez anos de docência da autora 

deste projeto, na escola agrícola da zona rural do 

município Cabo Frio/RJ, a Escola Agrícola Municipal 

Nilo Batista. A partir de uma abordagem dialógica com 

todos os envolvidos no fenômeno observado, a análise 

das novas ruralidades, da educação do campo, da 

forma como a dinâmica do mundo contemporâneo tem 

contribuído para o desenraizamento dos jovens do meio 

rural, encontra em fontes secundários uma leitura 

abrangente da realidade. A partir dessa escuta, 

complementada com o conhecimento aprofund

vivência na escola da autora deste projeto, utilizará os 

princípios da agroecologia – que estão associadas ao 

uso sustentável do solo, da água e da floresta 

proposição de políticas públicas mais humanas e 

solidárias que visem a melhoria, de forma abrangente, 

das condições de vida dos agricultores da região por 

consequência, também, do resgate das percepções da 

comunidade associadas à proposição de melhorias na 
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vida rural relativas ao desenvolvimento econômico, 

ambiental e social, isto é, à transformação da realidade 

local. Enfatizando que a escola desempenha um papel 

fundamental na valorização da agroecologia diante da 

agricultura industrial dominante, destacando que essa 

última tem consequências negativas para o meio 

ambiente e para a saúde das pessoas que consomem 

alimentos produzidos dessa forma. A agroecologia, por 

outro lado, é uma abordagem de produção de alimentos 

que enfatiza a sustentabilidade ambiental, a justiça 

social, a saúde humana e o fortalecimento de sistemas 

agroalimentares locais.  

 

Palavras-chave: agroecologia, desenvolvimento rural 

sustentável, educação do campo, metodologia 

qualitativa, município de Cabo Frio.  

ODS envolvidos: ODS2, ODS 4, ODS 10, ODS 11.
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Este projeto de pesquisa tem como objetivo principal 

contribuir para a compreensão da sociedade científica e 

técnica da qual fazemos parte a partir do estudo da 

noção de alfabetização científico-tecnológica praticada 

nas atividades da disciplina “Ciência e Educação em 

Ciência” pelos alunos do curso de Pedagogia da UERJ. 

Utilizarei como referencial teórico-metodológico a 

orientação Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS) em 

diálogo com a teoria ator-rede, considerando que o 
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conjunto das referidas atividades é objeto técnico

científico a ser estudado.  No que se refere aos 

procedimentos metodológicos para descrevê-las, serão 

observadas e descritas atividades práticas e 

experimentais realizadas no âmbito dessa disciplina 

Ciências e Educação em Ciência durante a pand

       Latour (2020) discorre sobre a importância de 

considerarmos atores humanos e não-humanos 

actantes - que atuam formando uma rede de produção 

de conhecimento sobre a realidade. Faz-se necessário 

investigar os actantes em uma rede considerando

uma forma coletiva de associação a partir da qual o 

social se constitui. Para o autor, o social está em 

constante mudança, variando e diferenciando a partir 

das potências de agir. “Humanos e não humanos 

misturando-se e formando constantemente entidades 

coletivas mutáveis” (LATOUR, 1999, p.30).  

As atividades práticas, experimentais e interativas 

realizadas no âmbito da disciplina no período da 

pandemia provocaram a construção de diferentes 

conhecimentos (acadêmicos, científicos, do senso 

comum e do cotidiano), a partir dos conceitos científicos 

que estão presentes na construção de terrários. Tais 

conceitos estão interligados com modos de vida 
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humanos nos fios de um coletivo composto por: 

estudantes, professores atividade prática e experiências 

de laboratório, conhecimentos prévios, materiais de 

apoio, internet, universidade, documentos curriculares, 

Projeto Político Pedagógico (PPP), AVA, ensino público, 

política, COVID, tutoriais, atividades síncronas e 

assíncronas, as tecnologias, os registros fotográfic

textos, relatos de experiência, todos os envolvidos nas 

controvérsias sobre o que será alfabetização científico

tecnológica. Quanto mais atores, maior o coletivo 

formado pelos terrários que foram construídos pelos 

alunos da disciplina. O terrário - em si mesmo um 

actante da alfabetização científico tecnológica (ACT) 

dos estudantes - possibilitou a observação de 

fenômenos, o registro de evidências, proporcionou a 

afetividade com as plantas, a aproximação das famílias, 

aguçou o espírito pesquisador, possibilitou a 

compreensão de fenômenos naturais como o ciclo da 

água, o crescimento das plantas, os micronutrientes na 

terra adubada, a importância da cobertura vegetal. 

Latour (2020) discute a necessidade de identificar as 

potências de agir de cada um desses actantes 

cada um “faz fazer” no âmbito do coletivo 
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atingirmos a consciência ampliada dos laços que 

mantemos uns com os outros.  

Com o objetivo de reconhecer o campo científico onde 

se insere a minha pesquisa e a minha pergunta de tese 

realizei um levantamento sobre a produção de 

pesquisadores brasileiros acerca da experimentação no 

ensino de Ciências em periódicos de ensino de 

Ciências da Natureza, procurando identificar e 

compreender não apenas que aspectos e dimensões 

vêm sendo destacados em suas pesquisas como 

também quais as lacunas e dificuldades ainda existem. 

A partir deste mapeamento busco colocar um olhar com 

uma lente de aumento sobre um grupo cultural que 

produz o conhecimento que ressoa o modo como nós, 

como sociedade científica e técnica, funcionamos. Olhar 

para esse campo é olhar para nós mesmos. A seleção 

dos artigos foi realizada através da busca manual, em 

que foram acessados todos os números contidos em 

cada uma das edições anuais. Nos títulos, palavras

chave e resumos, as seguintes expressões estão 

sempre presentes para caracterizar alfabetização 

científico-tecnológica: "atividades práticas”, "atividades 

experimentais", “experimentação didática” e 

“laboratório”. Durante o período analisado (de 2012 a 
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2022), foram encontrados 79 artigos no total nas 

revistas: Ciência & Educação, Ensaio: Pesquisa em 

Educação em Ciências, Investigações em Ensino de 

Ciências e Revista Brasileira de Pesquisa em Educação 

em Ciências. O(s) ator(es) que estou seguindo nesse 

momento e que estão me dando pistas para investigar 

sobre o campo são os artigos científicos. A partir 

dessas análises busco compreender o que esse campo 

fala sobre educação em ciência e o que essa educação 

em ciência falada nesses artigos científicos dizem sobre 

a nossa sociedade científica e técnica.  

 

Palavras-chave: Atividades práticas, Alfabetização 

científico-tecnológica, produção de conhecimento, 

Ensino de Ciências. 
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Busco traduzir na tese o ambiente no qual se encontra 

o quilombo Vargem Grande no seu dinamismo, 

provocações e conflitos, tendo em vista os seguintes 

atores e categorias de análise: o quilombo enquanto 

espaço historicamente constituído; o racismo ambiental 

a partir de um discurso preservacioni

cooperativismo da forma realizado por essa população; 

o Turismo de Base Comunitária (TBC) e sua forma 

apresentada nesse espaço e contexto pelos 

quilombolas locais como projeto emancipatório, a assim 

chamada Ação Griô. Outro aspecto importante é a 

chamada interface local e global, entre acontecimentos 

políticos, normativos e eventos de interesses 

econômicos, que geram mudanças no modo de 
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construção social do meio ambiente. Analiso o 

atendimento, via mobilização da sociedade civil 

participante da pesquisa, de ODS relacionadas a 

sustentabilidade e o respeito aos direitos humanos 

universais assim nomeados e subscritos na 

Organização das Nações Unidas (ONU). Irei buscar na 

fala do quilombo, sua visão e projeto, na utilização do 

TBC, como uma ferramenta de resistência para o seu 

direito ao patrimônio material e imaterial no território, 

em que, ao mesmo tempo que atrai parcerias e aliados 

políticos e econômicos, é articulado de maneira 

palavras das lideranças quilombolas, para ser gerido 

cooperativamente. A pergunta que nos norteia é qual o 

resultado desse projeto, na prática, na sua realização? 

Uma forma de integração ao modelo social dominante, 

subjacente ao mercado, ou é um posicionamento 

contra-hegemônico, visando emancipação e 

autonomia? Se a segunda opção, podemos nomear 

como um projeto de gestão social? O objetivo é 

entender, compreender, o modelo de ocupação 

pretendido do território através da fala vinda dos 

quilombolas. A metodologia que irei empregar é a 

pesquisa etnográfica, com entrevistas profund

analisando e mensurando de forma qualitativa e 
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quantitativa a partir dessas falas – minha visão 

enquanto observador participante (morador do 

território), e as percepções advindas dessa situação. 

Dentre os resultados já obtidos, a oportunidade de 

participar de encontro com a Associação dos quilombos 

do Rio de Janeiro (AQUILOMBAR), fui voluntário de 

uma Ação Griô, recepcionando escolas e convidados. 

Com essa experiência, participei de dois Congressos 

enquanto expositor: na UNB o III Narrativas Decoloniais

e Antirracistas em Educação e na UFRRJ o XII  

ENAPEGS, Encontro Nacional de Pesquisadores em 

Gestão Social. Fui co-anfitrião de lideranças locais na 

recepção de alunas de estágio do Serviço Social da 

UERJ e de docentes da Pedagogia da mesma 

instituição. Fiz parte, enquanto professor – pesquisador, 

de um documentário, trazendo informações de minha 

dissertação de mestrado, realizado nesse mesmo 

território e população. 

Palavras-chave: contra-hegemonia, cooperativismo, 

racismo ambiental, território 

ODS envolvidos: ODS8, ODS10, ODS 11, ODS12, 

ODS17 
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O despejo de alguns poluentes no meio ambiente, tem 

sido relacionado a efeitos de desregulação endócrina. A 

desregulação endócrina se refere a distúrbios 

hormonais que já foram encontrados em diferentes 

animais, sendo aqueles relacionados à reprodução os 

mais preocupantes. A fim de contribuir com estudos 

científicos e sociais da área bem como divulgar e 

sensibilizar a comunidade leiga e científica, este resumo 
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visa apresentar as principais contribuições de uma tese 

de doutorado sobre a desregulação endócrina. Para 

isto, foram realizados trabalhos investigativos de 

campo, laboratório e escrita de trabalhos para 

publicação. Os primeiros, consistiram na coleta e 

análise da saúde reprodutiva de mexilhões de consumo 

humano da espécie Perna perna por uma técnica 

simples e de baixo custo (Histologia). Em relação à 

contribuição com trabalhos, até o momento foram 

publicados 1 artigo científico e 2 de divulgação científica 

infanto juvenil. Como resultados da histologia, a técnica 

se mostrou plenamente executável em laboratório e das 

análises feitas, dentre os mexilhões coletados, nenhum 

deles apresentou a característica de intersexoualidade 

porém alguns mostraram infestações de alto grau por 

parasitas do gênero Bucephalus. Este parasita ocasiona 

a chamada doença laranja, coloração de seus 

esporocistos. Trabalhos indicam que locais muito 

contaminados podem favorecer a queda da imunidade 

propiciando a infestação por parasitas prejudicando seu 

desenvolvimento e consequentemente a reprodução e 

até ocasionando o intersexo, porém este último não foi 

observado. O artigo científico publicado, trata do tema 

descarte de medicamentos (fortemente ligado a
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desregulação endócrina) e suas legislações mundiais 

de descarte destacando os principais pontos de 

melhoria necessários para alcançar as metas do 

desenvolvimento sustentável. Os 2 artigos de 

divulgação científica já publicados divulgam temas 

relacionados à poluição ambiental e a contaminantes 

desreguladores de forma didática e acessível ao 

público. Além disso, outro artigo de divulgação científica 

foi feito sobre a importância dos mexilhões para o 

ambiente, onde houve a avaliação de uma turma de 

jovens em idade escolar estrangeira. Como 

considerações, os resultados apresentados contribuem 

de diferentes maneiras para construção de uma 

sociedade mais sustentável. A técnica histológica, por 

exemplo, pode ser uma importante ferramenta para 

outros trabalhos de importância econômica e social, 

como a determinação do período reprodutivo das 

espécies, para datar os melhores períodos de pesca. 

Os artigos científicos continuam sendo preparados 

sobre diferentes temas dentro da desregulação 

endócrina para serem publicados em revistas de bom 

fator de impacto e divulgação. Além disso, a troca de 

saberes através de trabalhos de divulgação científica 

contribuem para a educação ambiental e são 
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fortemente encorajados. Por fim, as investigações 

provenientes das análises dos mexilhões não indicam a 

existência de mexilhões com intersexoo ou animais que 

apresentam doença laranja como relação a 

desregulação endócrina. 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento de técnica, 

divulgação científica, intersexoo, mexilhões, produção 

científica 

 

ODS envolvidos: ODS 4, ODS 6, ODS 8, ODS 12, ODS 

14. 
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Introdução: A preocupação quanto à gestão sustentável 

dos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) teve impulso com 

a aprovação da Política Nacional de Resíduos Sólidos, 

em 2010. Dentre os RSU, os resíduos orgânicos 

representam quase 50% de sua composição, sendo que 

uma parte considerável dela é oriunda de 

estabelecimentos alimentícios, como bares e 

restaurantes. De acordo com estimativas da 

Organização das Nações Unidas para a Alimentação e 

Agricultura (FAO), aproximadamente um terço de todos 

os alimentos produzidos no mundo, em 2009, foi 
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perdido ou desperdiçado. Assim, reduzir a perda e o 

desperdício de alimentos pode gerar benefícios tanto 

para a economia, quanto para a segurança alimentar e 

o meio ambiente (HANSON & MITCHELL, 2017). A 

redução do desperdício de alimentos em restaurantes 

torna-se essencial para que o gerenciamento dos seus 

resíduos seja realizado de acordo com a hierarquia 

recomendada pela PNRS.  Os restaurantes se tornam 

um setor de serviço importante na cadeia de geração de 

resíduos, devendo os mesmos contribuir para a sua 

redução, fortalecendo a busca permanente de padrões 

mais sustentáveis para o segmento.  As características 

dos restaurantes corporativos e a crescente 

preocupação com a sustentabilidade nestes ambientes 

suscitam questões quanto à gestão integrada dos 

resíduos orgânicos nas atividades e pontuam-se: qual é 

o desperdício de alimentos em restaurantes 

corporativos?, como o monitoramento integrado dos 

resíduos orgânicos pode contribuir para a adoção de 

um modelo de gestão sustentável em restaurantes 

corporativos?, há preocupação ambiental e gestão da 

sustentabilidade na operação de restaurantes 

universitários?  Objetivo: Este estudo se propõe a 

desenvolver um modelo integrado de gestão de 
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resíduos orgânicos voltado para restaurantes 

corporativos com foco no monitoramento de resíduos 

orgânicos e no desperdício de alimentos. Metodologia: 

Trata-se de um estudo exploratório a ser realizado em 

restaurantes corporativos do Serviço Social do 

Comércio (Sesc) distribuídos em 20 estados brasileiros, 

para identificar o Índice de Desperdício de Alimentos 

(IDA), referenciado pela literatura. Os restaurantes 

universitários serão avaliados sobre o manejo dos 

resíduos orgânicos, comparando as realidades 

encontradas. Tomando-se como base a meta de 7% do 

IDA, de 15 a 45 gramas para o resto ingesta e de 7 a 25 

gramas per capita de sobras do buffet, verificamos os 

dados obtidos. Um dos restaurantes dessa rede será 

selecionado para realizar um estudo aprofundado, 

aplicando-se o modelo proposto para avaliar a 

potencialidade se sua utilização. Resultados e 

Discussões: O monitoramento dos resíduos orgânicos 

está ocorrendo em 3 estados (MT, PE, DF) e 11 

unidades de alimentação.  Entre janeiro e março de 

2023, os dados revelaram que o IDA variou en

51 %, de 11 a 82 gramas para o resto ingesta e entre 

20 a 224 gramas per capita de sobras do buffet. 

Demonstrando quantidades excessivas de resíduos 
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orgânicos presentes nos restaurantes, 

desconhecimento dos indicadores operacionais de 

gestão e reduzida atenção com o volume de resíduos 

orgânicos gerados e desperdiçados.  Espera

contribuir com a disseminação de conceitos e práticas 

de sustentabilidade por meio de um modelo integrado 

de gestão sustentável de resíduos orgânicos voltado 

para restaurantes corporativos.  

 

Palavras-chave: gestão integrada, resíduos orgânicos, 

restaurantes, sustentabilidade. 

ODS envolvidos: ODS 2, ODS 11, ODS 12, ODS 13.
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A população rural é entendida como o conjunto dos 

povos do campo, da floresta, das águas e, em muitos 

casos, das periferias urbanas. De acordo com o 

Programa Nacional de Saneamento Rural –

estima-se que aproximadamente 21% da população do 

país vive em áreas tipicamente rurais. Ao longo da 

história, esses territórios vêm sendo negligenciados 

pelo poder público em relação ao provimento de 

infraestrutura de saneamento básico, cuja inexistência 

ou existência precária implica em problemas ambientais 

e de saúde, além da baixa qualidade de vida e da 
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redução da mobilidade social. Iniciativas 

governamentais e privadas, quando existem, costumam 

ser alocadas para obras, principalmente de 

abastecimento de água e tratamento de efluentes 

domésticos. Contudo, um dos maiores desafios está na 

sustentabilidade desses serviços, pois parte dessas 

instalações são abandonadas com o passar do tempo, 

uma vez que a sua manutenção exige recursos 

logísticos, financeiros e técnicos. Uma forma de suprir 

esse problema, por exemplo, seria com a utilização de 

instrumentos econômicos, como o Pagamento por 

Serviços Ambientais (PSA), o qual foi regulamentado 

pela Lei Federal nº. 14.119/2021. Esse instrumento é 

utilizado para recompensar provedores de serviços 

ecossistêmicos. Tais serviços incluem a proteção e 

recuperação de florestas, a manutenção da qualidade 

da água, a conservação do solo, entre outros. O PSA 

pode ser financiado por governos, empresas privadas, 

comitês de bacias ou outros atores beneficiários dess

serviços. Embora o PSA seja mais associado à 

restauração, à conservação florestal e ao manejo 

agropecuário sustentável, não há nada na lei que 

impeça a sua aplicação para a melhoria do saneamento 

rural, tão relevante no contexto atual. A importância 
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desta tese está relacionada à escassez de estudos sob 

este viés e tem  como objetivo investigar a viabilidade 

do Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) como 

instrumento catalisador para a gestão, participação 

social e sustentabilidade dos projetos de sanea

rural. Para isso, serão analisados projetos de 

saneamento rural apoiados pelos comitês de bacias nas 

Regiões Hidrográficas II e VII do estado do Rio de 

Janeiro, para compreender os desafios e oportunidades 

do uso do PSA como incentivo à conservação d

recursos hídricos e à melhoria das condições sanitárias 

rurais. O levantamento de dados será feito por meio de 

pesquisa bibliográfica e trabalho de campo sobre as 

características das áreas rurais selecionadas, os 

arranjos metodológicos dos projetos de saneamento 

existentes e de seus resultados. A análise das políticas 

públicas (policy analysis) e a pesquisa-ação são os 

principais referenciais teórico-metodológicos a serem 

utilizados neste estudo. Espera-se que esta tese 

subsidie a  formulação e a avaliação de políticas 

públicas de forma a torná-las mais efetivas, eficientes e 

eficazes para a garantia da sustentabilidade dos 

sistemas de saneamento rural.  
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Palavras-chave: Pagamento por Serviços Ambientais, 

Análise de políticas públicas; Saneamento Rural; 

Saneamento Básico; Bacias Hidrográficas. 

ODS envolvidos: 03 - Saúde e bem-estar; 06 

limpa e saneamento; 10 - Redução das desigualdades; 

11 - Cidades e comunidades sustentáveis. 
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A agricultura está diretamente ligada ao desempenho 

econômico e à cultura do Brasil (MORAES, 2019). 

Contudo, as pressões por aumentos de produção tem 

se dado, em muitos casos, em detrimento dos princípios 

dos desenvolvimentos sustentáveis (ZAHOOR & 

MUSHTAQ, 2023). Neste contexto, destaca-se o uso de 

agrotóxicos, como uma ameaça para a conservação 

dos solos, da água, dos ecossistemas e da saúde 

humana. No tocante ao uso de agrotóxicos e o risco de 

contaminação hídrica, em especial da água de consumo 

humano, a situação brasileira é preocupante. O país 

passou no período entre 2015 e 2021, por uma 
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expansão sem precedentes no número de registro de 

novos agrotóxicos comerciais (MAPA, 2023). A 

legislação nacional, por sua vez, apesar de avançar, 

não consegue acompanhar o surgimento de novos 

produtos passíveis de uso (PORTUGAL & SILVA, 

2020). Há, ainda, uma série de limitações político

institucionais e técnicas no sistema de monitoramento 

destas substâncias na água de consumo humano. No 

ano de 2021, apenas 12% dos municípios brasileiros 

forneceram algum dado referente ao monitoramento de 

agrotóxicos ao Sistema de Informação da Qualidade da 

Água de Consumo Humano (SISAGUA) (BRASIL, 

2023). O presente estudo tem como foco a falta de 

diretrizes claras para a elaboração e aplicação dos 

planos de monitoramento. Em específico, busca 

complementar a Diretriz Nacional do Plano de 

Amostragem da Vigilância da Qualidade da Água para 

Consumo Humano (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016), no 

que diz respeito à identificação de áreas prioritária

para a realização do monitoramento de agrotóxicos. O 

estudo será conduzido tendo como unidade de estudo 

as Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e 

Jundiaí. Tais bacias são de grande relevância para a 

produção agrícola do estado de São Paulo, em especial 
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de cana-de-açúcar, e também para o abastecimento 

hídrico de, aproximadamente, 40% da população da 

Região Metropolitana de São Paulo, através do Sistema 

Cantareira (COMITÊ BAS BACIAS PCJ, 2023). Ao 

fortalecer o sistema de monitoramento espera

contribuir positivamente para disponibilidade de dados 

que facilitem a tomada de decisão para elaboração de 

medidas de mitigação e controle do uso de agrotóxicos 

e seus impactos sobre os ecossistemas e a saúde 

humana. 

Palavras-chave: Qualidade da água de consumo 
humano, Agricultura, Monitoramento, Avaliação de 
Risco. ODS envolvidos: ODS 2, ODS 3, ODS 6, ODS 
12. 
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Resumo: 

O presente estudo, que se encontra em fase de 

levantamento dos dados, busca entender o mecanismo 

e avaliar o potencial de aplicação dos Créditos de 

Logística Reversa (CRL) para a gestão de resíduos 

eletroeletrônicos (REEE) no Brasil, propondo uma 

análise direcionada para as cooperativas que atuam 

com mineração urbana – coletam, armazenam, 

transportam e minimamente separam REEE. Os CLRs 

são certificados que comprovam um serviço de logística 

reversa e a destinação adequada de uma certa 

quantidade de resíduos. O tema se justifica perante a 

periculosidade e alto valor dos materiais que compõem 

os REEE; o grande volume gerado, que segue em 

contínua expansão com a obsolescência programada e 

a modernização tecnológica; o alto índice de retenção 

em domicílios; e o crescente consumo e dependência 

de eletrônicos, o que torna as cidades minas urbanas 
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potenciais para a adoção de um sistema robusto de 

logística reversa. E são questões motivadoras da 

pesquisa, além das particularidades intrínsecas à 

gestão de REEE, a histórica participação dos catadores 

na gestão dos resíduos, sua ampla distribuição 

espacial, capilaridade e capacidade de gerar volume na 

coleta, mesmo atuando de modo informal na cadeia, e o 

ineditismo do tema, uma vez que não há estudos que 

avaliem a certificação proposta.  

 

Palavras-chave: Economia circular | Mineração urbana | 

Resíduos eletroeletrônicos | Créditos de logística 

reversa | Cooperativas de catadores 

ODS envolvidos: ODS 1 (1.4), ODS 8 (8.2, 8.5, 8.7), 

ODS 12 (12.4, 12.5 e 12.6) 
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Introdução: Os sistemas de integração Lavoura

Pecuária-Floresta (iLPF) se enquadram dentro dos 

objetivos do Plano ABC (Plano Setorial de Mitigação e 

de Adaptação às Mudanças Climáticas Visando à 

Consolidação de uma Economia de Baixa Emissão de 

Carbono na Agricultura) e ABC+ do Governo do Brasil, 

estando em consonância com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentáveis (ODS), isto é, ODS 2 

(Fome Zero e Agricultura Sustentável) e o ODS 13 

(Ação Contra a Mudança Global do Clima), visando 

incentivar ações sustentáveis e de baixa emissão de 
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carbono, tais como: a recuperação de pastagens 

degradadas, a integração Lavoura-Pecuária-

(iLPF), o sistema de plantio direto, a fixação biológica 

de nitrogénio, florestas plantadas e o tratamento

dejetos animais (MAPA, 2021). Objetivo: Monitorar e 

mapear sistemas integrados de produção agropecuária 

(iLPF) com ênfase aos sistemas de integração lavoura

pecuária (iLP). Metodologia: A metodologia proposta 

para o desenvolvimento desta pesquisa científica está 

alicerçada nos estudos já bastante avançados 

desenvolvidos pelo nosso grupo de pesquisa, entre os 

quais destacam-se: Kuchler et al.(2021, 2022, 2020, 

2019). A metodologia proposta consiste na aplicação de 

técnicas de Sensoriamento Remoto com o u

séries temporais de imagens de satélite Sentinel

resolução espacial de 10m e 20m, para o mapeamento 

e monitoramento de sistemas iLPF, com ênfase ao iLP, 

na modalidade intra-anual (mesmo ano), usando como 

plataforma de processamento o Google Earth Engine, 

com a aplicação do algoritmo de aprendizado de 

máquina Random Forest que tem a capacidade de 

aprender respostas espectrais dos alvos terrestres de 

interesse (até mesmo características espectrais 

bastante sutis, útil na separação de classes muit
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próximas), resolver problemas complexos de 

classificação de imagens em Sensoriamento Remoto, 

bem como suportar o processamento de grandes 

volumes de dados. A inovação desta pesquisa científica 

consiste principalmente no uso de imagens de satélite 

Sentinel-2 com média resolução espacial de 10m e 

20m, 10 bandas espectrais, permitindo o cálculo de 

diversos índices de vegetação, favorecendo a pesquisa 

e possibilitando a realização de uma análise 

exploratória para a extração dos dados mais relevantes. 

Resultados esperados: Os resultados esperados 

consistem na identificação, localização, monitoramento 

e mapeamento de sistemas de integração Lavoura

Pecuária (iLP) na modalidade intra-anual (mesmo ano) 

partindo do Estado de Mato Grosso (MT) para outras 

regiões, com base na produção de mapas em escala 

compatível com a resolução espacial do Sentinel

 

Palavras-chave: Integração Lavoura-Pecuária (iLP), 

Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF), intra

anual. 

ODS envolvidos: ODS2 e ODS 13. 
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Introdução: o neoliberalismo tem colaborado com a 

deterioração das relações sócio afetivas nas 

cidades através de enfermidades psíquicas, estresse, 

esgotamento, cansaço gerados em seus habitantes  

(CINCOTTO JUNIOR; CÉSAR, 2017; CÉSAR; 

CINCOTTO JUNIOR; OLIVEIRA, 2018). Em virtude 

disso, é essencial que os citadinos busquem novas 

formas de convivência com o intuito de restabelecer 

uma vida que está saturada, acelerada, intoxicada 

devido ao individualismo, consumismo, produtivismo e 

excesso de informação, caminhando para a 

convivialidade, bem viver e decrescimento (CÉSAR; 
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vivência com o intuito de restabelecer 
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94 

CINCOTTO JUNIOR; OLIVEIRA, 2018). Uma vez que a 

convivialidade e o bem viver têm o potencial para 

contribuir com uma vida mais comunitária, favorecendo 

o cuidado consigo, com o outro e com a natureza, em 

convergência com o decrescimento econômico 

(CINCOTTO JUNIOR; CÉSAR, 2017). Objetivo: 

compreender o fenômeno das hortas comunitárias em 

meio a cidades neoliberais como um contraponto em 

termos de modo de vida alternativo baseado em 

relações mais afetivas e espaços mais sustentáveis. 

Para isso, a tese estuda três hortas comunitária

localizadas na Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro: 

a Horta Comunitária Quincas Borba, a Horta do Vinil e a 

Horta Comunitária das Vargens. Metodologia:  a 

pesquisa trabalha com a abordagem etnográfica, 

adotando três técnicas de pesquisa: a observação 

participante, a entrevista semiestruturada e o 

questionário. Além desses dados primários, a tese 

também utiliza dados secundários por meio da revisão 

de literatura e análise documental (como Instagram, 

matérias de jornais, leis, decretos, etc.). Resultados

discussões: a tese se encontra em sua primeira etapa 

de construção dos dados, portanto apresenta apenas 

resultados parciais fruto da observação participante. As 
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hortas urbanas comunitárias são sustentáveis do ponto 

de vista socioambiental, por exemplo, através da 

relocalização, ou seja, da produção local de alimentos, 

tradicionalmente produzidos no meio rural, aproximando 

produção e consumo; da redução e reciclagem dos 

resíduos orgânicos por meio da compostagem. 

Conclusões: as hortas comunitárias são esp

convivência socioambiental nas áreas urbanas, 

proporcionando relações mais afetivas entre humanos e 

não humanos. Além disso, são espaços sustentáveis, 

pois contribuem com a sociedade do decrescimento, 

por exemplo, por meio de três dos oito erres de

Latouche (2009): relocalização, redução e reciclagem, 

como mencionado acima. 

 

Palavras-chave: agricultura urbana, bem viver, 

convivialidade, decrescimento, Zona Oeste do Rio de 

Janeiro.  

ODS envolvidos: ODS 2, ODS 3, ODS 11, ODS 12, 

ODS 13. 
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RESUMO 

Segundo o Ministério da Ciência, Tecnologia e I

(2023), no dia 5 de dezembro de 2017 foi proposta 

pelas Nações Unidas uma década temática para o 

período entre 2021 e 2030, chamada de "Década da 

Ciência Oceânica para o Desenvolvimento Sustentável", 

buscando incentivar a limpeza, segurança e 

sustentabilidade dos oceanos. Em outubro de 2020 

ocorreu ao nível nacional o evento acadêmico “O Brasil 

na Década do Oceano”, que envolveu representantes 

de diversos órgãos públicos, comunidades e 

professores universitários para definir qual seria o foco 

das pesquisas a serem promovidas nos anos seguintes. 

Na ocasião, a oficina da região sudeste organizou um 

grupo de trabalho especificamente para tratar de 

questões relacionadas à segurança no mar, incluindo 

 

CONTRIBUIÇÕES DO PPGMA PARA UM OCEANO 

SUSTENTÁVEL E UMA SOCIEDADE MAIS SEGURA 

Michael Scheffer Lopes, e-mail: 

Universidade Estadual do Rio de Janeiro/UERJ/PPGMA   

Segundo o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 

(2023), no dia 5 de dezembro de 2017 foi proposta 

pelas Nações Unidas uma década temática para o 
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questões relacionadas à segurança no mar, incluindo 
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representantes da Escola de Guerra Naval (Marinha do 

Brasil) e do Grupamento Marítimo do Corpo de 

Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro 

(CBMERJ). Esse Grupo de Trabalho, de número 4, foi 

intitulado “Um oceano seguro, onde as comunidades 

humanas sejam protegidas dos riscos oceânicos e onde 

é garantida a segurança das operações no mar e na 

costa". 

Nesse contexto se insere o Grupamento Marítimo 

(GMAR) do CBMERJ, que atende ocorrências 

relacionadas a pessoas que tentam se suicidar ao pular 

da Ponte Rio-Niterói, localizada na Baía de Guanabara. 

Segundo os dados disponibilizados pela concessionária 

EcoPonte, que administra a Ponte Rio-Niterói, foram 

registradas 281 tentativas de suicídio na ponte entre o 

segundo semestre de 2015 e o dia 28/03/2023, sendo 

70% das vezes utilizado um veículo próprio. Em 68 

dessas ocorrências o suicídio foi consumado, 

equivalendo a 24% do total, a média de idade foi de 44 

anos. Dentre os casos ocorridos no período destaca

que sete indivíduos tentaram suicídio em mais de uma 

oportunidade distinta, sendo que um deles conseguiu 

consumar o suicídio no episódio de reincidência, que se 
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deu no mesmo ponto do anterior, com um intervalo de 8 

meses. 

As buscas do GMAR na Baía de Guanabara são 

realizadas principalmente com embarcações, seja para 

localizar pessoas que tenham se suicidado, sof

naufrágio a bordo de uma das pequenas embarcações 

na Baía de Guanabara ou que se afogaram em outra 

situação. As embarcações são equipadas com 

dispositivos eletrônicos, como o Ecobatímetro (sonar), à 

disposição das operações de busca no mar, mas as 

buscas também são realizadas na modalidade "busca 

de superfície". A análise de imagens capturadas no 

aplicativo Sistema de Previsão de Correntes de Maré 

em Águas Rasas (SISCORAR), desenvolvido pela 

Marinha do Brasil, aponta para uma possível relação 

entre o sucesso das buscas do GMAR e os casos em 

que as correntes marinhas estão trazendo água do mar 

para o interior da Baía de Guanabara, podendo levar 

também o corpo desaparecido a uma posição mais 

favorável para ser localizado. Seguindo essa lógica, 

uma corrente de sentido contrário no momento da 

ocorrência pode fazer com que o corpo venha a sair da 

Baía de Guanabara e nunca seja localizado. 
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Palavras-chave: Busca, Corpo de Bombeiros, 

Grupamento Marítimo, Ponte Rio-Niterói, Suicídio.

ODS envolvidos: ODS 9 - Indústria, inovação e 

infraestrutura, ODS 14 - Vida na água, ODS 17 

Parcerias e meios de implementação. 
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Rogério Haesbaert (2018) apresenta o conceito de 

territorialidades com o sentido de pertencimento, uso e 

vivência em um recorte do espaço. Conforme o autor, a 

diferença entre território e territorialidade seria que o 

primeiro sempre demanda a dimensão material, ou seja, 

o território não pode ser caracterizado apenas pela 

dimensão simbólica; ao contrário da territorialidade, o 

território envolve sempre obrigatoriamente uma 

dimensão material e concreta. Outro aspecto 

fundamental da territorialidade é que ela tem uma 

multiplicidade de expressões, o que produz um leque 

muito amplo de tipos de territórios, cada um com suas 

particularidades socioculturais. Neste contexto, a 
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territorialidade possui papel de extrema relevância no 

processo de formação e desenvolvimento dos mais 

diversos grupos de atores sociais, pois envolve esferas 

de caráter cultural, econômica, social, por certo, 

podemos dizer que também é socioambiental. Ao 

mesmo tempo, as territorialidades socioambientais 

podem estar presentes no espaço rural, fortalecendo 

vínculos, gerando benefícios mútuos, oportunizando o 

respeito aos direitos sociais, ambientais, territoriais e 

culturais das comunidades, populações locais e 

diversos grupos de atores sociais. Atualmente, no 

espaço rural  estão sendo incorporados novos papéis, 

integrados a um movimento de ressignificação do rural, 

em que a natureza e os “atrativos” do campo tornam

mercadorias valiosas; são as novas ruralidades, 

resultantes das interações urbano

ressignificações e reconstruções do novo rural 

brasileiro. Diante do contexto apresentado, a presente 

tese tem como objetivo compreender a contribuição da 

agricultura familiar, da agroecologia e do turismo rural 

para a produção de novas ruralidades e novas 

territorialidades socioambientais a partir de análises 

realizadas no segundo distrito do município de 

Teresópolis, RJ, Santa Rita, área de assentamento rural 
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brasileiro. Diante do contexto apresentado, a presente 

ender a contribuição da 

agricultura familiar, da agroecologia e do turismo rural 

para a produção de novas ruralidades e novas 

territorialidades socioambientais a partir de análises 

realizadas no segundo distrito do município de 
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que tem como atividades predominantes a agricultura 

familiar e a agroecologia. A tese propõe estabelecer 

diálogos teórico-metodológicos de Novas 

Territorialidades e Novas Ruralidades socioambientais 

entre outros referenciais que articulam o debate 

envolvendo agroecologia, agricultura familiar e o 

turismo rural. Trata-se de uma pesquisa em uma 

perspectiva etnográfica por meio de uma observação 

direta, e os dados alcançados no momento revelam um 

movimento espontâneo de cooperação entre unidades 

de produção formado por um grupo de agricultores e 

agricultoras que residem há algum tempo em Santa Rita 

e novos moradores recém-chegados estão realizando 

diferentes atividades: mutirões, feiras, trocas de 

produtos agroecológicos, compra coletiva de insumos, 

formação de redes populares. Paralelamente às 

atividades realizadas, o mesmo grupo criou um projeto 

de turismo rural – Circuito de Turismo Rural Solidário 

realizando roteiros e vivências em Mutirões 

Agroecológicos como parte do projeto Circuito Santa 

Rita de Turismo Rural Solidário.  Torna-se importante 

salientar que nossa hipótese admite que a agricultura 

familiar, a agroecologia, o Circuito Santa Rita de 

Turismo Rural Solidário, a formação de redes populares 
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são capazes de gerar oportunidade e renda de forma 

ambientalmente comprometida e economicamente 

sustentada no tempo.    

 

Palavras-chave: Agricultura familiar, Agroecologia, 

Turismo rural, Novas ruralidades, Novas territorialidades 

socioambientais. 

  

Referências Bibliográficas 

 

HAESBAERT, Rogério. Dos múltiplos territórios à 

multiterritorialidade. Porto Alegre, 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

nidade e renda de forma 

ambientalmente comprometida e economicamente 

chave: Agricultura familiar, Agroecologia, 

Turismo rural, Novas ruralidades, Novas territorialidades 

HAESBAERT, Rogério. Dos múltiplos territórios à 



108 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



109 

A CONSTRUÇÃO DE TERRITORIALIDADES 

SOCIOAMBIENTAIS DOS GRUPOS DE 

AGROECOLOGIA NAS UNIVERSIDADES DO RIO DE 

JANEIRO 

 
Monique das Neves Silva,  
e-mail: monique.uerj.ufrj@gmail.com 
Rafael  Ângelo Fortunato,  
e-mail: ppgmafortunato@gmail.com 
 

Universidade Estadual do Rio de 

Janeiro/UERJ/PPGMA, 

 

INTRODUÇÃO: Esta pesquisa objetiva entender como 

ocorre a formação de grupos de agroecologia no 

município do Rio de Janeiro, focando nas principais 

dificuldades e como conseguem força política ao 

construírem novas territorialidades. Tendo em vista a 

precariedade de insumos alimentares na Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) durante o processo 

de longas greves e pandemia (2012-2023), a produção 

de alimentos dentro dos jardins da própria universidade 

surgiu de modo a suprir uma pequena demanda para a 

manutenção alimentar dos que ali precisavam estar 

(SILVA, 2017). A ideia cresceu e se ampliou com a 
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formação de um grupo, intencionado a produzir 

alimentos para serem compartilhados, não apenas com 

a comunidade acadêmica, mas também às 

comunidades vizinhas, onde se vive em grave 

precariedade. Sigo estudando e praticando os 

processos de plantio e colheita, exercitando nesse 

caminho de gerar sustentabilidade à vida urbana na 

produção de alimentos. Refletindo sobre modos de 

plantio, rega, espacialidade, colheita e maneiras de 

intercâmbio de conhecimentos em território urbano 

ligados à agroecologia. Utilizando uma forma de 

agroecologia urbana experimental explorada dentro da 

universidade, em prol de uma potencialidade de 

resistência política e sobrevivência contra a fome, 

observo fronteiras entre espaço urbano e rural e 

destaco a afirmação do caráter coletivo e colaborativo, 

onde o processo questiona vertentes do circuito social, 

cultural e político. Alguns espaços dentro da 

universidade foram transformados em lugares de 

reuniões e ações coletivas de forma experimental. No 

espaço de tempo das ações do grupo agroecológico 

Manga Rosa UERJ, este, formado na universidade no 

ano de 2012 até agora, será utilizada a metodologia 

observacional e de pesquisa-ação, onde destacarei 
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uma estratégia popular de colaboração e estética 

relacional. Os espaços em questão serviram de  

experimentos e empenho militante estudantil 

transformadores que passaram por: mutirões, cine 

debates, grupos de estudos, reuniões, feiras e oficinas. 

Em parceria com institutos distintos dentro da 

universidade, conseguimos criar a Feira Agroecológica 

da UERJ, por reuniões e contribuições, trazendo 

sempre um coletivo de agricultores familiares do 

entorno do Rio de Janeiro, das zonas mais rurais como 

zona oeste e adjacências. Durante todo o processo que 

era participação ativamente e colaboração com oficinas 

e técnicas, limpezas e educação em coletivo em 

participação com outras universidades, dentro e fora 

delas obtivemos a possibilidade de troca inter e intra 

universidade, vivências em sítios, congressos 

agroecológicos e semanas do meio ambiente. 

METODOLOGIA: Serão utilizadas metodologias de 

observação participativa, pesquisa-ação e entrevistas 

semi-estruturadas, um método qualitativo que consiste 

em responder questionamentos que o pesquisador não 

têm muito controle pelo fenômeno estudado. Este 

método é útil por ser amplo e complexo e ocorre 

naturalmente. Um estudo baseado na experiência e na 
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observação metódica ou não, e busca determinar ou 

testar teorias com fontes de informações com

entrevistas, fotografias, vídeos, resumos acadêmicos, 

partindo de um contexto real utilizando múltiplas fontes 

de evidências: explorando, descrevendo e analisando. 

Serão analisados os grupos agroecológicos formados 

nas universidades públicas do estado e município do 

Rio de Janeiro que possuem uma ligação com a 

agroecologia urbana e a ocupação de espaços públicos 

e baldios para determinado fim. 

CONSIDERAÇÕES: Além de reorganizar e agregar 

novas pessoas ao grupo, a produção de uma agenda 

coletiva com grupos de estudos para alunos e 

professores e uma proposta de curso para os 

servidores se atualizarem dentro do próprio grupo. 

Importantíssimo frisar e implementar um selo de 

certificação e qualidade alimentar mediante testes de 

solos, água e alimento, facilitando a discussão de sua 

anexação também ao restaurante universitário. Ações 

que compartilhem didaticamente com capturas de 

registros sistematizando tempo e espaço em técnicas 

agroecológicas que serão aprendidas e compartilhadas 

com mobilização e engajamento. Nesse sentido, tendo 

percebido seu significado múltiplo, complexo, 
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atravessando inúmeros territórios de ideias, símbolos e 

formas, este projeto estará sempre aberto a novas 

adições e transformações que ocorrem a cada situação 

a que a obra passa, entende-se a obra toda a trajetória 

da pesquisa. 

Palavras-chave: agroecologia urbana, territorialidade, 

universidade.  
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Introdução: Mudanças no ambiente costeiro e marinho 

produzem desigualdades, criam impactos nos 

ecossistemas, geram conflitos socioambientais e 

aprofundam relações de poder e dominação sobre os 

grupos mais vulneráveis. Esta pesquisa possui o 

objetivo de estudar os conflitos socioambientais 

presentes na APAMBC, situada na Baía de Sepetiba, 

no litoral do Município de Mangaratiba (RJ, Brasil). O 

método utilizado é o hipotético-dedutivo e se 

desenvolve a partir de uma diversidade de opções 

metodológicas. Metodologia: a metodologia se 

desenvolve a partir da abordagem etnográfica e conta 

também com uma pesquisa bibliográfica tendo 
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consultas em livros, periódicos científicos em base de 

dados, dissertações e teses. Configura-se como uma 

pesquisa de base qualitativa, descritiva (CERVO & 

BERVIAN, 2006), estudo de caso (YIN, 2010), 

bibliográfica e documental (GIL, 1991). Para subsidiar o 

referencial teórico optou-se por recorrer à perspectiva 

conceitual fundamentada na sociologia crítica dos 

conflitos, tendo como âncora Pierre Bourdieu (1989), os 

estudos de Karl Marx, Max Weber e outras 

contribuições teóricas sobre Ecologia Política, Conflitos 

Socioambientais e relações de poder. Resultados: Os 

conflitos socioambientais identificados foram: (i) quanto 

ao zoneamento e uso  - Zona de Proteção ao Estoques 

Pesqueiros (ZPEP) X atividade portuária, atividade 

turística, pesca predatória; Zona de Proteção dos Botos 

Cinzas (ZPB) X atividade portuária, atividade turística 

desordenada; Zona de Interesse Turístico (ZIT) X 

APAMBC na defesa dos Botos Cinzas, atividade 

portuária, turismo clandestino; Zona de Atividade 

Portuária (ZAP) X APAMBC em defesa dos botos 

Cinzas, atividade turística, pescadores; Zona de Uso 

Aquícola e Pesqueira (ZUAP) X atividade portuária e 

pesca industrial. (ii) quanto à ocupação do território 

População tradicional (quilombolas e caiçaras) da Ilha 
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da Marambaia X Marinha do Brasil; Privatização de 

bens de utilidade pública (praia, rios) X 

turistas/cidadãos, governos. (iii) quanto à gestão e 

governança do território – sobreposição de 

competências e atuações entre entidades municipais X 

estaduais X federais. Considerações Finais: os conflitos 

e as territorialidades socioambientais são decorrentes 

dos distintos usos, finalidades e ocupações de um 

espaço que foi construído sócio-historicamente. Há uma 

nítida oposição dos principais atores sociais da 

APAMBC aos projetos desenvolvimentistas, mal 

planejados sob a tutela do Estado para atender 

interesses do capital, potencializando riscos, gerando 

externalidades negativas ao meio ambiente e sem 

propiciar uma justiça socioambiental sustentável para o 

território Portanto, este potencializa rediscutir as 

relações de forças e fortalecer a consciência social com 

foco na participação popular por meio da observação, 

diagnóstico e enfrentamentos a partir dos indicadores 

da crise. 

 

Palavras-chave: Conflitos Socioambientais, Ecologia 
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A realidade geopolítica latino-americana confirma o seu 

território como espaço de realização do capital em 

voraz processo de acumulação primitiva (LEHER, 

2007). Frente ao giro arcaizante que atualmente

o Brasil, insurgências decoloniais emergem nas baías 

de Guanabara e de Sepetiba, a partir de lutas por 

justiça social nestas zonas de sacrifício. Os atores dos 

conflitos socioambientais desses territórios 

desenvolvem ações estratégicas de mobilizaç

organização e ação na defesa de outros significados e 

usos para os territórios que o capital procura se 

apropriar, em cumprimento aos ditames do jogo 

concorrencial da rentabilidade. Essa pesquisa de pós
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doutoramento analisa as ações emergentes no entor

dessas baías, comprometidas com o enfrentamento das 

desigualdades sociais e dos processos de degradação 

ambiental. Caracterizada como pesquisa qualitativa, de 

caráter descritivo, seu embasamento teórico encontra

se na Ecologia Política (MARTINEZ-ALIER, 2004) que, 

além de ensejar questões relativas ao potencial de 

mobilização dos atores sociais na busca por 

apropriação do território e por afirmações identitárias, 

denuncia a lógica exploratória do desenvolvimento 

sustentável como doxa (BOURDIEU, 2003). Na 

das ações integradas que emergem em territórios 

brasileiros, fruto da aplicação de metodologias 

multidimensionais no campo da sustentabilidade 

democrática (ACSELRAD, 2001), vislumbram

elementos capazes de apontar caminhos para 

incorporação de práticas sustentáveis consoantes às 

demandas dos sujeitos subalternizados pela lógica 

hegemônica do capital. Isto porque, cresce o 

protagonismo dos grupos sociais locais mais 

vulneráveis frente aos tensores neoliberais e abre 
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baseados em experiências comprometidas com a 

inserção política, social e econômica, em sua relação 
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com as políticas públicas que fomentam 

desenvolvimento humano e conservação da natureza.
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Introdução 

 

O presente trabalho busca descrever e analisar as 

contribuições da agroindústria de polpas de frutas de 

base agroecológica liderada por trabalhadoras rurais do 

Assentamento Florestan Fernandes, localizado no 

estado do Espírito Santo e coordenado pelo Movimento 

dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). O fato de 

serem mulheres envolvidas na luta pela terra não 

descaracteriza o fato delas estarem inseridas na 

realidade do mundo capitalista, e vivendo em uma 

sociedade iníqua, desigual, machista, patriarcal, 

hierárquica, misógina, racista e latifundista com divisão 
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sexual do trabalho (MACHADO, 2022, 2023; 

SILIPRANDI, 2015). Além disso, a emergência climática 

e a desigualdade de gênero são dois desafios 

interconectados. Segundo relatório da Organização das 

Nações Unidas (ONU), apesar de o gênero feminino 

estar muito mais atento à proteção ambiental, este é o 

mais vulnerável à crise climática devido às profundas 

desigualdades estruturais existentes. A carência de 

ações efetivas às mudanças climáticas faz com que 

mulheres tenham menos ferramentas para lidar com os 

efeitos adversos do colapso ambiental (ONU, 2021). Ao 

mesmo tempo, para enfrentar o agronegócio, i.e., o 

modelo industrial que compromete a biodiversidade, o 

direito à soberania e à segurança alimentar, são 

necessárias políticas públicas para projetos 

estruturantes coordenados por mulheres rurais com o 

intuito de fortalecer a agricultura familiar, a agroecologia 

e reduzir a desigualdade de gênero. Dessa forma, 

coletivos como o das Camponesas do Caparaó podem 

ser encarados como uma estratégia para o 

estabelecimento de um sistema agrícola 

economicamente viável, ecologicamente sustentável, 

socialmente justo e culturalmente apropriado. 
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Apresentação do problema  

Embora o debate a respeito da temática agroecológica 

tenha crescido nos últimos anos, sistemas produtivos 

desenvolvidos em assentamentos rurais ainda 

enfrentam um enorme desafio político diante da força 

do poder do agronegócio no Congresso Nacional, o que 

dificulta o avanço de um projeto democrático e 

sustentável de desenvolvimento rural pautado na 

agricultura familiar camponesa e na agroecologia. Por 

isso, movimentos sociais campesinos como o MST se 

articulam para buscar novas estratégias de organização 

política frente ao modelo hegemônico de agricultura. 

Dessa forma, a pesquisa aqui apresentada analisa as 

contribuições da articulação de mulheres para o 

desenvolvimento rural sustentável, discutindo os 

conceitos de Economia Solidária de Paul Singer, 

Ecofeminismo de Emma Siliprandi e a abordagem das 

capacidades de Amartya Sen. 

O objetivo geral é a compreensão dos dilemas 

enfrentados pelas trabalhadoras rurais do Movimento 

dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) durante o 

processo de agroindustrialização em assentamentos 

rurais. De forma específica, trata-se de observar o 

Assentamento Florestan Fernandes (AFF), localizado 
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no estado do Espírito Santo, para i) caracterizar o meio 

ambiente do território onde está situado, II) identificar a

demanda da produção de polpas de frutas na 

agroindústria, iii) descrever a organização, o ritmo de 

trabalho das camponesas e os desafios e entraves 

associados, bem como, iv) analisar a influência das 

políticas públicas voltadas para a agricultura familiar

assentamento estudado. 

 

Metodologia 

Além da revisão bibliográfica e análise documental, 

estão sendo usados como métodos de pesquisa a 

observação participante e entrevistas semiestruturadas 

com os atores sociais envolvidos. 

 

Resultados e Discussões 

Espera-se que esta tese seja uma construção coletiva 

com as trabalhadoras rurais estudadas, reverbere e 

inspire outras iniciativas semelhantes, evidenciando a 

necessidade de políticas públicas de financiamento de 

projetos estruturantes em assentamentos rurais 

permitam um caminho rumo à equidade e justiça 

socioambiental no meio rural. 

 

 

no estado do Espírito Santo, para i) caracterizar o meio 

ambiente do território onde está situado, II) identificar a 

demanda da produção de polpas de frutas na 

agroindústria, iii) descrever a organização, o ritmo de 

trabalho das camponesas e os desafios e entraves 

associados, bem como, iv) analisar a influência das 

políticas públicas voltadas para a agricultura familiar no 

Além da revisão bibliográfica e análise documental, 

estão sendo usados como métodos de pesquisa a 

observação participante e entrevistas semiestruturadas 

se que esta tese seja uma construção coletiva 

com as trabalhadoras rurais estudadas, reverbere e 

inspire outras iniciativas semelhantes, evidenciando a 

necessidade de políticas públicas de financiamento de 

projetos estruturantes em assentamentos rurais que 

permitam um caminho rumo à equidade e justiça 



128 

Conclusões/Considerações  

A importância desta pesquisa para as ciências sociais e 

humanas voltadas ao ambiente que integram o campo 

transnacionalizado das ciências ambientais, tal como 

desenvolvida por Machado (2022, 2023), está 

diretamente relacionada à questão da soberania e da 

segurança alimentar, visando à produção de alimentos 

mais saudáveis por meio de um modelo de agricultura 

economicamente viável, ecologicamente sustent

socialmente justo e culturalmente apropriado. 

 

Palavras-chave: Agroecologia; Assentamento Rural 

Florestan Fernandes; Ciências Sociais e Humanas 

voltadas ao Ambiente; Justiça Socioambiental; MST; 

Trabalhadoras Rurais. 

 

ODS envolvidos: ODS 2, ODS 5, ODS 8, ODS 10 e 

ODS 12 
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Reduzir os riscos de inundações urbanas é um desafio 

percorrido pelos poderes públicos e pelas sociedades 

em busca da construção de sociedades resilientes. O 

aprendizado que constrói por meio da prática é 

fundamental para o alcance deste objetivo, pois o 

desenvolvimento articulado de ações entre essas partes 

concebe populações que aprendem a lidar com 

acontecimentos ou circunstâncias semelhantes às 

vivenciadas no mundo real. Com base nisto a tese em 

questão visa analisar a utilização de jogos sérios, como 

processo educativo, para lidar com desastres naturais, 

sobretudo inundações urbanas utilizando o lúdico como 

recurso motivador de aprendizagem. Para tanto foi 

realizado primeiramente por meio de procedimentos 

sistemáticos e revisão de narrativa científica, 
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aplicação do Protocolo PRISMA, um levantamento de 

publicações nos sistemas Web of Sciene e Scopus, no 

período entre 1945 e abril de 2023. Foram realizadas 

análises bibliométricas e de conteúdo dos artigos 

selecionados. Inicialmente, foram identificados

artigos e, após a exclusão de redundâncias e aplicação 

dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionadas 

68 publicações. Em seguida foi realizado um 

levantamento dos principais atores institucionais 

envolvidos no processo de previsão de enchent

cidades brasileiras bem como a aplicação e avaliação 

do jogo sério IMPREXivo disponibilizado de forma 

online para estabelecer o jogo sério como uma efetiva 

alternativa metodológica para atuação e tomada de 

decisões no caso previsão de inundações urbanas. Os 

resultados promoveram: a) uma seleção de palavras

chave utilizadas para comunicar acerca dos jogos para 

o público, em geral; b) uma análise bibliométrica com o 

suporte do software VosViewer. que estabeleceu que 

das 9 áreas de pesquisa, ‘política de preparação’ e 

‘conscientização dos atores sociais envolvidos’ foram as 

áreas mais produtivas quanto a publicação de estudos. 

Os campos mais recentes foram ‘tecnologias sociais’, 

‘inovação’ e ‘proteção’, apresentando-se como 
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tendência de estudo; c) quanto aos dados quantitativos 

levantados foi possível estabelecer a percepção e 

avaliação dos trabalhadores e trabalhadoras das Salas 

de Situação Estaduais da ANA acerca do jogo sério 

aplicado. Durante a aplicação dos questionários 

alguns/algumas profissionais se sentiram à vontade 

para expor problemáticas que não foram consideradas 

anteriormente, inclusive por parte da pesquisadora. 

Assim foram realizadas entrevistas semiestruturadas 

com profissionais que atuam nas Salas de Situação a 

fim de investigar a situação destas Salas, destas 

entrevistas emergiram quatro categorias de análise: 

Investimento, Socialização do risco, atores sociais e 

Estado. Palavras-chave: Inundações urbanas; Redução 

dos Riscos; Jogos Sérios; Educação ambiental; 

desastres naturais; enchentes urbanas; mudanças 

climáticas; Climate Labs. ODS envolvidos: ODS 11.
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A Educação Ambiental (EA) tende a disponibilizar 

condições para a participação dos diferentes segmentos 

sociais, principalmente para grupos vulneráveis e sem 

acesso à informação, geralmente mais afetados pelos 

impactos do desenvolvimento econômico e dos 

desastres naturais (QUINTAS e GUALDA, 1995). Então, 

os Comitês de Bacia Hidrográfica (CBH), espaços 

criados pela Política Nacional de Recursos Hídricos 

para implementar a gestão hídrica descentralizada, 

tornam-se mecanismos de construção social já que são 

a menor porção do local do Sistema de Gestão de 

Recursos Hídricos. Assim, são a unidade ideal para a 

articulação de ações de EA que enfatizam o 

protagonismo dos diversos grupos sociais da bacia 

(NAVES et al., 2018). Essa pesquisa analisa a relação 
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entre a EA e a participação social dos diferentes 

estratos sociais, sobretudo os mais vulneráveis, na 

dinâmica dos CBH. Neste sentido, sendo uma pesquisa 

quali-quantitativa e exploratória, envolve análises 

bibliográficas e documentais associadas à aplicação de 

entrevistas com atores de relevância no cenário de EA 

dos Comitês de Integração do Rio Paraíba do Sul 

(CEIVAP), dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí 

(Comitês PCJ) e do Alto Tietê (CBH-AT).  As análises 

documentais envolvem as atas de reuniões plenárias 

ordinárias e extraordinárias dos CBH e das reuniões 

das Câmaras Técnicas de EA e Grupo de Trabalho de 

EA, Mobilização e Comunicação, assim como as 

Deliberações que as criaram, além das Políticas de EA 

e Planos/Programas de EA. As análises de tais 

documentos partem de um método híbrido, envolvendo 

o procedimento de análise de conteúdo (BARDIN, 2020) 

e o uso do software de análise textual IRaMuTeQ 

(Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles 

de Textes et de Questionnaires). As análises prévias 

apresentaram históricos muito diversos na concepção e 

consolidação de cada grupo/câmara de Educação 

Ambiental, refletindo a diversidade entre os próprios 

Comitês, ainda que estejam localizados na mesma 
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região do País. O Comitê PCJ demonstrou maturidade 

em suas práticas de EA no geral e, mais 

especificamente, incluindo o incentivo à participação 

social. A crise hídrica vivida pela região Sudeste entre 

2014 e 2016, por exemplo, foi um elemento acelerador 

de ações nos grupos do CEIVAP e do CBH-AT e, de 

melhoria nas articulações e comunicações internas em 

todos os CBH. Entretanto, os processos participativos 

permaneceram problemáticos em relação à ausência de 

movimentos populares e comunidades tradicionais 

(GARCEZ-DE-OLIVEIRA et al. 2021). Além disso, o 

estudo prévio das atas de reuniões do CEIVAP 

apresentou a narrativa de um CBH bem consolidado e 

pioneiro. Com iniciativas de EA tardias, mas 

significativamente importantes, as discussões do 

CEIVAP não demonstraram nenhuma relação destas 

iniciativas com a participação dos diferentes e 

reconhecidos grupos sociais da bacia. Neste sentido, os 

resultados prévios da pesquisa demonstram sua 

relevância sob a perspectiva da sustentabilidade pois 

permeiam diversos Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável. Por exemplo, a promoção de uma 

educação (ambiental) de qualidade, para 

desenvolvimento de senso crítico e protagonismo dos 
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diferentes atores sociais na gestão dos recursos 

hídricos, garantindo água e saneamento para todos e, 

reduzindo a desigualdade de saberes.  

 

Palavras-chave: Processos formativos, Senso crítico, 

Participação Social, Comitês de Bacia. 

ODS envolvidos: ODS 4, ODS 6, ODS 10. 
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A História ambiental é um campo de conhecimento 

onde o objeto de estudo é a interação do mundo 

biofísico junto às complexas relações com sociedades 

humanas, sendo de natureza interdisciplinar. O uso 

cultural da Mata Atlântica adquire relevância em 

contextos geográficos onde a floresta resiste frente às 

atividades econômicas capitalistas que a alteraram ao 

longo do tempo histórico. A História Ambiental negra é 

pouco contada no Brasil porque há uma hegemonia de 

trabalhos neste campo do conhecimento que não são 

realizados por uma perspectiva dos povos e 

comunidades negras. Esta pesquisa busca construir 

uma história ambiental negra no Parque Estadual dos 

Três Picos a partir das visões da ecologia decolonial em 

relação à ocupação histórica por populações negras 

nesta região do Estado do Rio de Janeiro. A paisagem 

do parque ostenta uma parte da Mata Atlântica com 
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grande diversidade biológica e cultural que vem sendo 

moldada e construída por populações negras ao longo 

do tempo histórico, assim como todo o país onde teve 

escravidão. Esta região ficou conhecida no passado 

como Sertões de Macacu e abarcava grande parte

atual parque. Hoje, o Parque Estadual dos Três Picos é 

a maior área protegida de Mata Atlântica inserida 

totalmente no Rio de Janeiro, sendo um importante 

refúgio de espécies raras, além de beleza cênica com 

grande potencial turístico, ecológico e econ

Abrange o território de cinco municípios fluminenses 

(Nova Friburgo, Teresópolis, Cachoeiras de Macacu, 

Silva Jardim e Guapimirim), tendo várias comunidades 

humanas em seu entorno que ocasionam conflitos 

socioambientais pela utilização do parque par

fins. Espera-se que a construção de uma História 

ambiental negra no parque a partir de fontes  primárias 

e secundárias (documentais e bibliográficas) possam se 

estabelecer como contribuição para a reafirmação da 

importância ecológico-cultural de populações negras no 

estado tendo em vista   o forte racismo estrutural 

vigente ainda hoje no país e que políticas públicas 

sócio-ambientais internalizam cada vez mais as causas 

das lutas de populações humanas negras contra o 
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racismo e as injustiças ambientais dentro do sistema de 

áreas protegidas do Brasil. 

Palavras-chave: História Ambiental Negra, 

Capitaloceno, Mata Atlântica, Unidades de 

Conservação, Paisagens coloniais. 

ODS envolvidos: ODS2, ODS 6, ODS 10, ODS 13.
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É com profunda gratidão que expressamos nossos 

sinceros agradecimentos a todos que contribuíram para 

o sucesso dos anais do II Seminário do Programa de 
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deste seminário. 
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paixão pelo meio ambiente são a essência do nosso 

compromisso com a preservação e sustentabilidade.

 

Um agradecimento especial vai para os organizadores 

do evento, cuja dedicação e trabalho árduo nos 

bastidores foram essenciais para a organização e 

fluidez do seminário. Sem o comprometimento e a 
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especialização desses indivíduos, este evento não teria 

alcançado tal sucesso. 

 

Expressamos também nossa gratidão ao canal do 

YouTube "Portal Territórios em Movimento da UERJ”, 

por compartilhar e disseminar conhecimento, 

possibilitando que as discussões e descobertas deste 

seminário alcancem um público mais amplo. 

 

Nossa gratidão pelo excelente trabalho e pelo apoio 

dedicado fornecido especialmente pelo Luiz Cláudio , 

Ely Severiano (Bel), Jorge Lima dos Santos e toda 

equipe da Gráfica UERJ. Agradecemos imensamente 

por contribuírem com a produção do material impresso

em papel reciclado. Agradeço por serem parte 

integrante do cuidado com o meio ambiente e por 

estarem sempre à disposição para colaborar. Vocês são 

uma peça fundamental na promoção de práticas 

ecológicas na nossa instituição. 
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profundo agradecimento por fazerem deste evento uma 
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plataforma vibrante para o diálogo e avanço do 

conhecimento no campo do meio ambiente. 
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